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			Por que eu devo ler esse livro e como ele está organizado?

	
			Durante muito tempo, uma grande parte das aplicações que eram desenvolvidas possuíam 
uma mesma característica: serem aplicações Desktop. Com isso, plataformas como o Visual Basic,
da Microsoft® e o Delphi, da Borland®, tornaram-se muito famosas e batalhavam pelo grande mercado
de desenvolvimento de software que já havia naquela época. Com o passar do tempo, algumas das
características que tornaram aquele tipo de aplicação tão interessante, como a performance,
começaram a perder peso frente a alguns pontos negativos, por exemplo, em relação à manutenibilidade da
mesma. Ou seja, como posso garantir que todo mundo que execute uma aplicação que desenvolvi esteja sempre 
com a versão mais nova da mesma? Claro que é possível, mas as soluções podem não ser necessariamente simples e diretas.


Atualmente, as aplicações Desktop perderam grande fatia do mercado de software. Agora, quem o domina são as
aplicações web, que tentam resolver alguns dos problemas existentes com as aplicações Desktop.


Nas tecnologias que gravitam ao redor da plataforma Java, é possível destacar os frameworks MVC, que auxiliam
os desenvolvedores a criarem aplicações web. Frameworks como o JSF (Java Server Faces), facilitam a tarefa de desenvolver aplicação para a web.


Por outro lado, a grande maioria das aplicações existentes precisa, de alguma maneira, guardar as informações
coletadas dentro dela em um banco de dados. Poderíamos usar JDBC puro para essa tarefa em nossas aplicações,
porém temos disponíveis ferramentas que nos auxiliam a criar aplicações que se comuniquem com o banco de dados. Assim, é possível abstrair várias das complexidades existentes nessa integração, como é o caso da especificação JPA.


Neste livro veremos como criar uma aplicação utilizando JSF e JPA. Faremos isso com uma abordagem que mostra a necessidade de cada item que será introduzido ao leitor, e portanto, motivando-o. A cada capítulo, iremos aprender conceitos que podem fazer evoluir a aplicação criada, olhando mais de perto para questões críticas, como boas práticas, performance e componentização. Vamos saber não apenas como fazer ou o que fazer, mas também o motivo das coisas serem de determinada forma. O objetivo desse livro não é ser uma receita de bolo para o leitor e sim, ser um material que desmistifique as questões e dúvidas que existem na grande maioria das aplicações que são desenvolvidas para a web.


Desenvolvedores sem experiências em desenvolvimento para a Web em Java aproveitarão esse livro de forma que, paralelamente à leitura, já consigam ir implementando seu próprio projeto e colocando em prática os novos conceitos e ideias aprendidas. O objetivo é que, ao final do livro, o leitor saiba como criar uma aplicação nova, desde a parte
web, até o back-end com as regras de negócio e a camada de persistência. E que conheça quais as armadilhas
em que ele pode cair e como se livrar delas, além de conseguir utilizar as boas práticas tanto do JSF quanto da JPA.


Para o desenvolvedor experiente, o livro contém diversos detalhes e boas práticas que podem fazer a diferença
no uso das ferramentas indicadas. Por exemplo, como configurar o cache de segundo nível para a aplicação, ou como
otimizar o consumo da sessão do JSF, entre outras situações que serão abordadas no decorrer da leitura.


O livro está estruturado em três partes, cada uma com seu objetivo específico:


Na primeira parte, teremos o primeiro contato com cada ferramenta, ainda sem nos preocuparmos muito com como cada uma funciona 
internamente. O principal objetivo é tornar familiar o funcionamento geral da JPA e do JSF, mostrando como integrá-los e 
construindo uma tela de cadastro junto com a camada de persistência.


Na segunda parte, o objetivo é apresentar as ferramentas de forma mais aprofundada, mostrando como funcionam e como usá-las da 
forma correta. É um conteúdo útil tanto para quem teve o primeiro contato na primeira parte do livro, quando para quem já desenvolve 
há muito tempo, mas nunca teve a oportunidade de explorar as ferramentas a ponto de saber como elas se comportam em situações 
específicas.


Na terceira e última parte, veremos como melhorar nossa aplicação em cima do conhecimento adquirido na segunda parte. O foco é
principalmente usabilidade e performance. Exploraremos temas que foram vistos na segunda parte, como AJAX no JSF e Lazy Load 
na JPA, mas com enfoque muito mais específico em tirar o máximo proveito das ferramentas.
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Parte 1 - Contato inicial



    Nessa primeira parte do livro teremos o primeiro contato com cada ferramenta, ainda sem nos preocuparmos muito com o funcionamento interno de cada uma.
	

        

            
                
                    Capítulo 1:
                
                Introdução
            

            
    
            


Neste capítulo inicial, veremos um pouco da história por trás dessas duas bibliotecas, JPA e JSF. Qual o caminho percorrido 
até chegarmos no que temos hoje? Quais problemas essas ferramentas vieram solucionar? Em todos os casos, 
consideraremos o desenvolvimento orientado a objetos. A discussão dos benefícios da orientação a objetos é tema de 
diversos livros e não entraremos nesse mérito. Tanto JPA quanto JSF são ferramentas para projetos para esse
paradigma. Veremos agora como cada uma delas colabora para um desenvolvimento mais produtivo.


Para que fique mais simples acompanhar os exemplos do livro, olhe o capítulo 12, 
que é um apêndice mostrando toda a montagem do ambiente utilizando a IDE eclipse. Além disso, o código do livro está disponível
no github: https://github.com/gscordeiro/faces-motors.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        A evolução da integração entre Java e Bancos de dados
                    

                    
                        A grande maioria das aplicações construídas atualmente, de alguma maneira, necessita se integrar com um
banco de dados relacional disponibilizado em um servidor. Esse banco de dados, costumeiramente, era criado
baseado em uma modelagem, como por exemplo, o diagrama entidade-relacionamento. Dessa forma, facilitava-se a
visualização de todas as entidades que haveria na aplicação, bem como a análise de todo o contexto que a englobaria.


                        Com isso, podemos modelar uma aplicação de compra e venda de automóveis. No entanto, para não nos perdermos nos requisitos da aplicação e mantermos o foco nas ferramentas, vamos nos concentrar basicamente no cadastro e na recuperação dos dados de Marca, Modelo e Automovel.

                        [image: Diagrama entidade-relacionamento de Marca, Modelo e Automovel]
Fig. 1.1: Diagrama entidade-relacionamento de Marca, Modelo e Automovel




                        Enquanto isso, no mundo orientado a objetos, estamos acostumados a representar as entidades envolvidas 
na aplicação por meio de um outro diagrama. Nesse caso, pelo diagrama de classes, que possui o mesmo objetivo da
modelagem entidade-relacional: permitir uma visualização da aplicação num contexto global e de como todas as
classes interagem entre si. 


                        Uma possível abordagem para modelar a aplicação ilustrada na imagem 
1.1 pode ser vista na figura 1.2.

                        [image: Diagrama das classes Marca, Modelo e Automovel]
Fig. 1.2: Diagrama das classes Marca, Modelo e Automovel




                        Apesar de serem voltados a paradigmas diferentes, é possível notar algumas similaridades entre ambos os diagramas.
Sendo assim, qual a dificuldade de mapearmos nosso modelo orientado a objetos para o 
banco de dados relacional? 


                        Uma possível diferença é que no modelo orientado a objetos temos as classes Automovel, Modelo e Marca. 
Essas classes possuem - além das propriedades simples, como nome, descrição e preço - relacionamento umas com as outras.
Um exemplo disso é o automóvel que está ligado a um modelo, que está ligado a uma marca.
Já o modelo entidade-relacionamento mostra um automóvel que tem um id de um modelo que por sua vez tem o id de uma marca. 
A diferença parece sutil ao analisarmos, mas na prática torna-se grande e pode se tornar bastante traiçoeira.


                        No mundo OO, objetos não carregam ids de outros objetos, eles possuem um vínculo com o outro objeto inteiro. Dessa maneira, 
um objeto pode ter listas de outros objetos e até estruturas de dados mais complexas, formadas por outras classes. 


                        Quando vamos persisti-los em um banco de dados relacional, precisamos ajustar as diferenças existentes
entre ambos os modelos. Some-se a isso o fato de que na orientação a objetos possuímos herança, polimorfismo, 
composição e diversas outras características que não estão presentes no modelo relacional. A essas diferenças fundamentais
da forma dos objetos no mundo orientado a objetos e no mundo relacional, chamamos de Impedância Objeto-Relacional 
(Impedance Mismatch).

                        
                        
                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Como era a vida com o JDBC?
                    

                    
                        
                        Durante algum tempo, a principal ferramenta que permitia aos desenvolvedores integrarem seus códigos Java com o 
banco de dados, possibilitando a manipulação das informações neles, era a API JDBC (Java Database Connectivity). 
Ela consiste de um conjunto de classes e interfaces que provêem uma forma de acesso aos bancos de dados, 
introduzidas através dos conhecidos drivers, necessários para a integração com o banco de dados. 


                        Esses drivers fazem a comunicação entre a nossa aplicação e o banco de dados, comunicando-se em um protocolo que o 
próprio banco entenda.


                        Considerando uma entidade chamada Automovel, que contém algumas informações como o nome, ano de fabricação e
cor, podemos ter uma classe Java que a representa:

                         1 public class Automovel {
 2   private Long id;
 3 
 4   private Integer anoFabricacao;
 5   private String modelo;
 6   private Integer anoModelo;
 7   private String marca;
 8   private String observacoes;
 9 
10   // getters e setters se necessário
11 }




                        Nessa mesma aplicação, podemos ter uma interface que determina quais operações podem ser realizadas no banco
de dados, a partir de um Automovel. Essa interface será implementada por classes cujo único objetivo é 
cuidar da persistência das informações e são conhecidas como DAO (Data Access Object).

                        1 public interface AutomovelDAO {
2 
3   void salva(Automovel a);
4   List<Automovel> lista();
5 
6 }




                        Então, podemos ter como implementação dessa interface, uma classe chamada JDBCAutomovelDAO, que 
implemente os métodos salva e lista.

                         1 public class JDBCAutomovelDAO implements AutomovelDAO {
 2   
 3   public void salva(Automovel a) {
 4     // código para salvar vem aqui
 5   }
 6   
 7   public List<Automovel> lista() {
 8     // código para listar vem aqui
 9   }
10 }




                        Para implementar o método salvar, através do JDBC, é preciso abrir a conexão com o banco de dados, escrever o
SQL que irá executar, passar os dados do objeto para a query que será feita e assim por diante. Uma possível
implementação para o método salva é a seguinte:

                        
                         1 @Override
 2 public void salva(Automovel automovel) {
 3   String sql = "insert into automoveis " +
 4     "(anoFabricacao, anoModelo, marca, modelo, observacoes)" +
 5     " values (?, ?, ?, ?, ?)";
 6           
 7   Connection cn = abreConexao();
 8   
 9   try {
10     PreparedStatement pst = null;
11     pst = cn.prepareStatement(sql);
12 
13     pst.setInt(1, automovel.getAnoFabricacao());
14     pst.setInt(2, automovel.getAnoModelo());
15     pst.setString(3, automovel.getMarca());
16     pst.setString(4, automovel.getModelo());
17     pst.setString(5, automovel.getObservacoes());
18     
19     pst.execute();
20   } catch (SQLException e) {
21     throw new RuntimeException(e);
22   } finally {
23     try {
24       cn.close();
25     } catch (SQLException e) {
26       throw new RuntimeException(e)
27     }
28   }
29 }




                        Nesse código é possível observar diversas complexidades, como o tratamento obrigatório da SQLException 
em dois momentos e a repetitiva invocação dos métodos setInt e setString para montar o comando.


                        Podemos ir além e ver a implementação do método lista, cujo objetivo é fazer uma consulta no banco
de dados para devolver uma List de Automovel.

                        
                         1 public List<Automovel> lista() {
 2   List<Automovel> automoveis = new ArrayList<Automovel>();
 3   String sql = "select * from Automovel";
 4   Connection cn = abreConexao();
 5   try {
 6     PreparedStatement pst = cn.prepareStatement(sql);
 7      ResultSet rs = pst.executeQuery();
 8      while( rs.next() ) { 
 9      Automovel automovel = new Automovel();
10      automovel.setId(rs.getLong("id"));
11      automovel.setAnoFabricacao(rs.getInt("anoFabricacao"));
12      automovel.setAnoModelo(rs.getInt("anoModelo"));
13      automovel.setMarca(rs.getString("marca"));
14      automovel.setModelo(rs.getString("modelo"));
15      automovel.setObservacoes(rs.getString("observacoes"));
16     
17      automoveis.add(automovel);
18     }
19   } catch (SQLException e) {
20     throw new RuntimeException(e);
21   } finally {
22     try {
23       cn.close();
24     } catch (SQLException e) {
25       throw new RuntimeException(e)
26     }
27   }
28   return automoveis;
29 }




                        Esse código é ainda mais complexo que o da gravação de um novo Automovel. Isso se deve ao fato de que aqui 
precisamos retirar
os dados do banco de dados, que foi devolvido no ResultSet, e atribuí-los ao objeto automovel
criado dentro do while. 


                        Note que escrevemos o código que trabalha tanto com a orientação
a objetos e o relacional, transformando o dado que é adequado em um deles para o outro, fazendo os
ajustes necessários. 


                        Claro, o exemplo mostrado é trivial, pois é uma simples operação de consulta
e inserção. Porém, como exercício, imagine se a consulta devolvesse informações de 3 tabelas diferentes,
por meio da realização de operações de joins - a impedância nesse caso ficaria mais evidente ainda.


                        Fazer essa conversão do mundo OO para o relacional cada vez que precisamos salvar ou recuperar qualquer objeto 
do banco de dados exige tanto esforço de desenvolvimento, que acabamos gastando alguma energia com algo que 
não é o objetivo final do sistema. Não seria muito melhor se essa integração entre os dois paradigmas já
estivesse pronta e não precisássemos nos preocupar com ela?

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        Diminuição da impedância através do mapeamento
                    

                    
                        


                        Vimos que, quando trabalhamos com o JDBC, misturamos dois paradigmas diferentes na aplicação Java: o orientado a objetos
e o relacional. Mas não seria mais interessante se utilizássemos um só paradigma e, magicamente, o que
fizéssemos nele fosse refletido no outro? Foi justamente com esse intuito que começaram a surgir bibliotecas para 
permitir que, em vez de misturarmos o paradigma relacional no nosso código Java, possamos apenas nos preocupar com objetos. Algo como:

                        1 public void salva(Automovel automovel) {
2   conexao.save(automovel);
3 }




                        No código anterior, repare que apenas trabalhamos com objetos e que, quando invocado, o método save se
encarrega de fazer todo o SQL necessário, com os relacionamentos necessários para nós. Muito melhor,
não? 


                        Mas como o método save sabe em qual tabela o insert terá que ser feito? Quais colunas terão
que ser adicionadas ao SQL? Qual é o datatype de cada uma das colunas? Essas são algumas das questões que podem vir à mente nesse instante.


                        De alguma maneira, ele precisará ter essa informação. Ou seja, deverá haver uma forma de indicar que
objetos da classe Automovel terão registros inseridos na tabela automoveis. Essa definição
chamamos de mapeamento, que no caso, é uma ligação feita entre os dois modelos diferentes,
o relacional e o orientado a objetos. Temos, então, o Mapeamento Objeto Relacional (Object
Relational Mapping - ORM).

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        Bibliotecas ORM e o Hibernate
                    

                    
                        Bibliotecas que fazem o trabalho descrito acima chamamos de frameworks ORM. Temos diversas implementações
desses frameworks a disposição, como o EclipseLink, Hibernate, OpenJPA entre outros. Dentre esses, muito
provavelmente, o mais famoso e mais usado é o Hibernate.


                        Com ele, é possível indicar que um Automovel vai poder ser persistido no banco de dados, somente
pela introdução da anotação @javax.persistence.Entity na classe:

                        
                         1 @Entity
 2 public class Automovel {
 3   
 4   private Long id;
 5 
 6   private Integer anoFabricacao;
 7   private String modelo;
 8   private Integer anoModelo;
 9   private String marca;
10   private String observacoes;
11 
12   // getters e setters se necessário
13 }




                        Além disso, podemos indicar qual dos atributos representa a chave primária da tabela. No caso, é o atributo id,
bastando anotá-lo com @Id e GeneratedValue caso queiramos um valor auto-incremento para ele. Durante o livro 
aprenderemos o completo significado dessas anotações e de várias outras:

                        
                        
                        1 @Id @GeneratedValue
2 private Long id;




                        Pronto, isso feito, basta persistir o objeto através do próprio Hibernate. Para isso, podemos implementar
novamente a interface AutomovelDAO, porém agora, para o Hibernate.

                         1 public class HibernateAutomovelDAO implements AutomovelDAO {
 2 
 3   public void salva(Automovel a) {
 4     Session s = abreConexao();
 5     Transaction tx = s.beginTransaction();
 6 
 7     s.save(a);
 8     
 9     tx.commit();
10     s.close();
11   }
12   
13   public List<Automovel> lista() {
14     Session s = abreConexao();
15     
16     List<Automovel> automoveis = 
17             s.createQuery("from Automovel").list();
18     
19     s.close();
20   
21     return automoveis;
22   }
23 }




                        Note como o código anterior, utilizando Hibernate, é extremamente mais simples que o escrito previamente
com JDBC. Em poucas linhas de código atingimos o mesmo resultado. Claro que algumas coisas ainda
parecem meio mágicas e outras ainda podem ser melhoradas nesse código, como o tratamento
das transações, um melhor lugar para o fechamento da Session, que é uma espécie
de conexão do Hibernate, e assim por diante. Mais para a frente aprenderemos essas melhores práticas, técnicas
e detalhes do uso do framework.

                        
                        Ao executar o método que realiza a busca de automóveis do banco de dados, o seguinte código
SQL é disparado:

                        1 select automovel0_.id as id0_, automovel0_.anoFabricacao as 
2    anoFabri2_0_, automovel0_.anoModelo as anoModelo0_, 
3    automovel0_.marca as marca0_, automovel0_.modelo as modelo0_,
4    automovel0_.observacoes as observac6_0_ 
5 from Automovel automovel0_




                        Apesar de parecer um pouco estranho, esse comando é apenas um select que 
discrimina as colunas que deverão ser buscadas no banco, uma a uma.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.5
                        
                        Muitos frameworks ORM, como evitar o vendor lock-in?
                    

                    
                        A partir do momento em que os desenvolvedores perceberam que os frameworks ORM poderiam aumentar a produtividade e
facilitar o desenvolvimento de aplicações, muitas bibliotecas como o Hibernate surgiram, enquanto outras que já existiam serviram de inspiração para o próprio Hibernate. 


                        Dessa forma, chegou-se a um cenário em que existiam muitas bibliotecas para resolver o mesmo problema,
mas cada uma fazendo o trabalho à sua maneira. Portabilidade passou a ser um problema, já que se você usasse
qualquer uma biblioteca, ela não seria compatível com outras que já existiam no mercado. Isso criava o famoso 
vendor lock-in, ou seja, uma vez usando determinada distribuição, ficava-se preso à mesma.

                        
                        Justamente com o intuito de resolver essa situação, em 2006, foi criada uma especificação para as bibliotecas ORM, no
caso, a Java Persistence API - JPA. Essa nova especificação não representou grandes alterações na forma de usar
um ORM, para quem já estava acostumado como Hibernate. Entre algumas poucas diferenças, destacam-se os nomes dos
métodos e das classes que devem ser usadas. Adaptando o DAO anteriormente criado para o Hibernate, para a JPA, teremos
o seguinte código:

                        
                        
                         1 public class JPAAutomovelDAO implements AutomovelDAO {
 2 
 3   public void salva(Automovel a) {
 4     EntityManager em = abreConexao();
 5     em.getTransaction().begin();
 6 
 7     em.persist(a);
 8     
 9     em.getTransaction().commit();
10     em.close();
11   }
12   
13   public List<Automovel> lista() {
14     EntityManager em = abreConexao();
15 
16     List<Automovel> automoveis = 
17       em.createQuery("select a from Automovel a")
18         .getResultList();
19   
20     em.close();
21     
22     return automoveis;
23   }
24 }




                        Repare no código que houve apenas algumas mudanças de nomes com relação ao uso do Hibernate. 
Por exemplo, Session virou EntityManager,
o método save, na JPA é persist e outros pequenos detalhes. 


                        Nos próximos capítulos vamos aprender a usar a JPA, através do Hibernate como implementação, além de 
ver quais as melhores práticas para integrar ambas as tecnologias com uma aplicação web.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.6
                        
                        O desenvolvimento web com Servlets e o padrão MVC
                    

                    
                        Com a popularização das aplicações web, muitas plataformas ganharam popularidade, como foi o caso do PHP e do ASP, e não 
demorou para que o Java também suportasse de alguma maneira o desenvolvimento web. 


                        A infraestrutura para desenvolvimento Web em Java é baseada em Servlets. Hoje chamamos de infraestrutura, 
mas, nos primórdios, elas eram usadas diretamente para desenvolver aplicações. 


                        Uma Servlet é uma classe Java que fica no servidor e é invocada com base em algum padrão de URL. Por exemplo, vamos considerar que temos uma aplicação de cadastro de veículos executando localmente no endereço http://localhost:8080/automoveis. Nessa aplicação, entre várias Servlets, vamos destacar uma:

                        	
/visualizar?id=<id do automóvel> - mostra para o usuário os dados de um determinado automóvel;


                        O código dessa Servet pode ser similar ao:

                         1 @WebServlet(urlPatterns="/visualizar")
 2 public class VisualizaAutomovelServlet extends HttpServlet {
 3   
 4   protected void doGet(HttpServletRequest req, 
 5           HttpServletResponse res) 
 6           throws IOException, ServletException {
 7       AutomovelDAO dao = new AutomovelDAO();
 8       
 9       Automovel auto = 
10         dao.busca(request.getParameter("id"));
11       
12       PrintWriter out = res.getWriter();
13       out.println("<html>");
14       out.println("<body>");
15       
16       out.println("Modelo: " + auto.getModelo() 
17             + "<br />");
18       out.println("Ano do Modelo: " 
19             + auto.getAnoModelo() 
20             + "<br />");
21       
22       out.println("</html>");
23       out.println("</body>");
24     }
25 }




                        [image: Fluxo de execução onde tudo fica na Servlet]
Fig. 1.3: Fluxo de execução onde tudo fica na Servlet




                        Note como escrevemos o código HTML dentro da nossa classe Java. Bem estranho, não? E o pior é a complexidade na
manutenção disso. Imagine que precisássemos devolver uma resposta mais elaborada para o cliente, com CSS e Javascript
misturados nessa resposta. Ficaria quase impossível manter esse código.


                        Evidentemente que essa forma de desenvolver aplicações apresenta vários problemas e talvez o mais claro seja a presença de HTML
dentro de um código Java. Uma alternativa para solucionar esse problema foi justamente os JSPs.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.7
                        
                        Tirando HTML do código Java com as JavaServer Pages
                    

                    
                        As JSPs, são páginas HTML que podem ter dentro de si trechos de código Java. Como em um projeto real, a quantidade de HTML dentro de uma Servlet seria muito maior do que o visto nos exemplos anteriores, e na prática o código Java de verdade (e não o que escrevia HTML) era exceção. Com as JSPs em vez de ter algo parecido com o servlet que respondia por /visualizar, poderíamos ter uma página como visto a seguir.

                        1 <html>
2   <body>
3     Modelo: <%= req.getAttribute("modelo") %>
4     Ano do Modelo: <%= req.getAttribute("anoModelo") %>
5   </body>
6 </html>




                        Veja como nosso código agora pareceu melhor. Agora a proporção parece estar mais correta, sendo o HTML a regra 
e o Java a exceção. Nas JSPs temos a possibilidade da escrita direta do HTML, que além de deixar o código mais legível, 
deixa-o mais manutenível.


                        Apesar da notória melhoria, na mistura entre HTML e Java permaneceram, através dos Scriptlets, aqueles estranhos sinais de <% %>. 
Isso provocou o surgimento de técnicas para eliminar esse código
Java da visualização do resultado. Foi justamente o papel da JSTL (Java Standard Tag Library) e da EL (Expression
Language).

                        1 <%@ taglib prefix="c" uri="http://java.sun.com/jsp/jstl/core" %>
2 <html>
3   <body>
4     Modelo: <c:out value="${modelo}" />
5     Ano do Modelo: <c:out value="${anoModelo}" />
6   </body>
7 </html>




                        Mas como os dados chegam na tela? De onde estão vindo o modelo e o anoModelo para serem usados
pela Tag c:out?

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.8
                        
                        Organize seu código com a separação de responsabilidades
                    

                    
                        Precisamos agora fazer com que a Servlet VisualizaAutomovelServlet disponibilize as informações para
o JSP que será exibido em seguida. É uma simples alteração, bastando adicionar as informações no request
e despachar os mesmos para o JSP que será exibido:

                         1 protected void doGet(HttpServletRequest req, 
 2   HttpServletResponse res) throws IOException, ServletException{
 3     AutomovelDAO dao = new AutomovelDAO();
 4     
 5     Automovel auto = dao.busca(request.getParameter("id"));
 6     
 7     // coloca as informações no request para seguirem adiante
 8     req.setAttribute("modelo", auto.getModelo());
 9     req.setAttribute("anoModelo", auto.getAnoModelo());
10     
11     RequestDispatcher rd = 
12       req.getRequestDispatcher("/visualiza.jsp");
13     
14     // encaminha para o JSP, levando o request com os dados
15     rd.forward(req, res);
16   }




                        Note que agora temos responsabilidades melhores definidas e separadas nesse código, sendo que a da classe é realizar
a lógica necessária para buscar o automóvel no banco de dado, e o JSP é responsável por exibir os dados que foram
passados pela Servlet. 


                        Esse foi um primeiro passo para atingirmos um bom nível de organização em nosso código. Porém,
perceba que não está perfeito ainda, já que estamos tendo todo o trabalho de pegar as informações do request e 
repassá-las ao JSP. Como será que podemos melhorar isso?

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.9
                        
                        O MVC e os frameworks
                    

                    
                        No problema anterior, acabamos por deixar nossa Servlet ainda com bastante responsabilidade, visto que ela precisa recolher
os dados do request, se necessário convertê-los, além de disponibilizar os objetos para o JSP e despachar a requisição
para a página que será exibida para o usuário.

                        [image: Fluxo de execução onde apenas a geração do HTML sai da Servlet]
Fig. 1.4: Fluxo de execução onde apenas a geração do HTML sai da Servlet




                        Seria muito melhor que a regra de negócio, no caso a busca no banco de dados, ficasse isolada da infraestrutura. Poderíamos
fazer com que toda requisição recebida pela aplicação caísse em um lugar único, cuja responsabilidade fosse fazer as tarefas
chatas e repetitivas de infraestrutura que não queremos colocar no meio do código de nossa aplicação. Tarefas como
pegar parâmetros do request e convertê-los, por exemplo, seriam feitas por esse componente. 


                        Dessa maneira, teríamos o fluxo:

                        [image: Fluxo de execução onde as tarefas ficam bem distribuídas]
Fig. 1.5: Fluxo de execução onde as tarefas ficam bem distribuídas




                        A partir dessa separação entre as diversas tarefas que nossa aplicação geralmente faz, chegamos ao modelo MVC (Model-View-Controller). Vejamos a responsabilidade de cada uma dessas partes.


                        

Visão - View

A Visão (View) representa a parte que interage com o usuário, as telas, que podem ser 
formadas por arquivos JSP, HTML, imagens, JavaScript e CSS. Na view colocamos apenas coisas relacionadas 
com a apresentação ou visão dos dados, e não a lógica da nossa aplicação (que vai no Model). Isso não quer dizer 
que não podemos ter programação, como tomadas de decisão como um if ou iterar dados com um while. 
Significa que qualquer script da apresentação tem a responsabilidade de tratar coisas de apresentação: 
formatar uma data, esconder um campo, listar itens de uma lista.


                        

Modelo - Model

O Modelo (Model) faz toda a parte inteligente do sistema: cálculos, validações de negócio, processamento, integrações 
etc. Com essas lógicas isoladas da infraestrutura da aplicação, podemos facilmente reaproveitá-la em outros lugares. 


                        Por exemplo, podemos reaproveitar todo o módulo de cálculos de taxas do sistema de uma concessionária que é web em um módulo Desktop, porque
o mesmo deveria se encontrar totalmente desacoplado de tecnologias usadas na camada de visão, como web ou Desktop.


                        

Controlador - Controller

O Controlador (Controller) é responsável por receber as requisições do usuário, montar os objetos correspondentes e passá-los ao Model para que faça o que tem que ser feito. Depois de receber o retorno da operação executada, o controlador apresenta o resultado para o usuário, geralmente o redirecionando para a View.

                        [image: Fluxo de execução onde as tarefas ficam bem distribuídas]
Fig. 1.6: Fluxo de execução onde as tarefas ficam bem distribuídas




                        
                        Mas como faço para separar todas essas responsabilidades em minha aplicação? Justamente para auxiliar nesse 
processo, a comunidade de desenvolvedores se organizou e começou a desenvolver diversas ferramentas que 
auxiliam nesse trabalho. Essas ferramentas são conhecidas como Frameworks MVC ou Controladores MVC.


                        Existem vários desses frameworks disponíveis para se usar, como o Struts, SpringMVC, JSF (Java Server Faces), VRaptor entre
outros. Neste livro vamos nos ater ao JSF, explicando como ele pode facilitar o desenvolvimento de 
aplicações Web em Java.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.10
                        
                        Por que usar JSF?
                    

                    
                        A exemplo do que aconteceu com os frameworks de mapeamento objeto-relacional, surgiram diversos frameworks MVC, 
porém estes ainda em maior número. Daí surgiu a necessidade de se padronizar um framework MVC, 
assim como a JPA veio padronizar o ORM. 


                        Enquanto a JPA estabeleceu uma API muito familiar para quem era
acostumado com o framework dominante, o Hibernate, o JSF veio muito diferente do que havia na época. Isso se deve
também à grande segmentação entre os frameworks MVC. Enquanto muitos desenvolvedores utilizavam o Hibernate
como framework ORM, o framework MVC mais utilizado na época do surgimento do JSF era o Struts, que possuía fama de ser
complexo e pouco produtivo.


                        Por ter uma forma tão diferente do "status quo" da época, a aceitação do JSF não foi tão imediata quanto à da JPA. 
Enquanto a adoção desta foi quase imediata, o JSF enfrentou muita resistência, principalmente em sua versão 1.X. 
Neste livro abordaremos a versão 2.X, que acabou com muitas limitações da versão anterior, oferecendo uma ferramenta 
produtiva para o desenvolvimento de aplicações Web. 


                        Outro fator que causou estranheza no primeiro contato com o JSF foi o fato de ele ser um framework baseado em componentes 
e não em ações, como eram os principais frameworks da época, e como ainda é até hoje. Veremos mais sobre como 
esses paradigmas se diferem em breve.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.11
                        
                        O primeiro contato com o JSF
                    

                    
                        Através do uso de um framework MVC, temos componentes específicos para realizar as tarefas da nossa aplicação. No caso do 
JSF 2, nossas telas serão escritas em um arquivo XHTML utilizando Tags do próprio JSF. Dessa forma, podemos fazer um
simples formulário de cadastro de automóvel da seguinte forma:

                        
                        
                         1 <html xmlns="http://www.w3.org/1999/xhtml"
 2       xmlns:f="http://java.sun.com/jsf/core"      
 3       xmlns:h="http://java.sun.com/jsf/html">
 4 
 5   <h:head>
 6     <title>Cadastro de automóvel</title>
 7   </h:head>
 8 
 9   <h:body>
10     <h:form>
11       Modelo: <h:inputText 
12            value="#{automovelBean.automovel.modelo}"/>
13       <br/>
14       <h:commandButton value="Grava" 
15         action="#{automovelBean.grava}" />
16     </h:form>
17     </h:body>
18 </html>




                        Repare no uso de Tags para criar os elementos como os inputs e os botões. Isso é necessário devido ao funcionamento 
interno do Framework, que vamos ver com detalhes no decorrer do livro. Abrindo essa página no navegador, você vê uma tela
similar à figura 1.7

                        [image: Formulário apenas com o campo do modelo do Automóvel]
Fig. 1.7: Formulário apenas com o campo do modelo do Automóvel




                        Note também que é indicado no código que, ao clicar no botão gravar, sua ação é #{automovelBean.grava}. Isso indica
que será chamado o método grava de uma classe chamada AutomovelBean. Essa classe é o que chamamos de Managed Bean e 
é responsável por integrar o que temos na tela com a regra de negócio que será executada:

                         1 @ManagedBean
 2 public class AutomovelBean {
 3   private Automovel automovel = new Automovel();
 4   
 5   public void grava() {
 6     new AutomovelDAO().grava(automovel);
 7   }
 8   
 9   // getter e setter
10 }




                        Eis outro ponto interessante: como na tela não criamos os inputs com Tags HTML e sim com o JSF, como eles são exibidos?
O navegador entende as Tags do JSF?


                        Na verdade, os componentes do JSF apenas geram o código HTML necessário. Se pedirmos para visualizar o código fonte da
página, teremos algo similar a:

                         1 <html xmlns="http://www.w3.org/1999/xhtml">
 2   <head>
 3     <title>Cadastro de Automóvel</title>
 4   </head>
 5   <body>
 6     <form id="j_idt6" name="j_idt6" method="post" 
 7        action="/faces-motors/faces/automovel/cadastro.xhtml"
 8        enctype="application/x-www-form-urlencoded">
 9 
10       <input type="hidden" name="j_idt6" value="j_idt6" />
11 
12         Modelo: <input type="text" name="j_idt6:j_idt9" />
13   
14       <input type="submit" name="j_idt6:j_idt18" 
15            value="Grava" />
16 
17       <input type="hidden" name="javax.faces.ViewState" 
18         id="javax.faces.ViewState" 
19         value="2892395016760917637:4875835637171130451" 
20         autocomplete="off" />
21 
22     </form>
23   </body>
24 </html>




                        Não se assuste com esse estranho código gerado. Nos próximos capítulos vamos aprender mais sobre como ele é gerado,
e como podemos ter um controle maior sobre ele, bem como o significado de tudo isso.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.12
                        
                        Nos próximos capítulos
                    

                    
                        Vimos rapidamente as tecnologias que vamos esmiuçar durante o livro, por enquanto sem muitos detalhes, apenas para que você sinta
um pouco do que está pela frente. Nos próximos capítulos, vamos criar uma aplicação do zero, com diversas funcionalidades
que são necessárias em aplicações comerciais, mostrando e explicando sempre novos recursos da JPA, do JSF e como integrá-los 
entre si.


                        Recomendamos também que o leitor que queira acompanhar o código em seu computador, testar os exemplos e customizá-los o faça.
O livro está escrito de maneira a possibilitar essa dinâmica.


                        Por outro lado, também consideramos que o leitor queira usá-lo como material de referência em assuntos específicos, como 
o ciclo de vida do JSF. Para isso, basta encontrar a página adequada no sumário e estudar
o assunto que lhe interessa.
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